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NOTICIAS DA EUROPA

Pelo vapor inglez «.Newton» entrado doLiverpool.lu-
via t.a corte datas da Lisbo» ate 3 do passado.

Todos os membros do gibin-ta inglez so prestarão a

continuar ~ sarvlr sob a presidoncia do sr. Disraoll, p>i-
loque apenas se tratava deadu.lttir novo membro qua
preenchesse a vaga, deixada pela r. tirada do lord Der-
íy. Não sa lizara ainda - nomeação-, continuava, pa-
rem .. suppôr-se que reoalliria ella no sr. Hunt, quo
entraria para a pasla da f.izeii Ia, anteriormente oecupa-

da paio sr. Di.raill, que, como p esidente do conselho,

passuu.. ser primeiro lorl üo lln.ouro.
A oamara dos lord, «[.provou a suspensão do hatieas

corpm na li LtiiJa. , .
Nasoatnar»» francezas o inc.dr-nta mais notável loi

um relativo â decisão do jury 'le honra sobra as açcu-

jíçÔcS feitas pule »r. Karveguan aos editores do nlgu-

mas fuiiu» de Paris.
A imprensa período de Parlz è comorde em qua

aquestão no Orie.it,, nW ameaoi por or»»/"'»"*1;"
incidente das irupa, h,nnoverunaS ref igMweu Fran-

ça lambam não alterou as boas relaçoas entra esta po-
LVeiae a Prússia, „m cuj* capital se contava com um

visita do príncipe Napoleáo, que viajava pela Alterna

nllJiü0dai"reio'aU.iriaco 
ordenou a redacção do respec-

liVE,:X£el;J,ça 
nomeon-se umacomml.sito par.«jU«

os bane i» p.,,,,,1 .rei. O r-Veruu mosi.av, - dlapjIW

a cumprir o c.i»ve-no de Setembro cou. »¦»««.*¦• »«;

maiiliu .a o boato de tancioi.ar o re. pu"«'»««•«
infesto por oceasião do casatnettto do príncipe uumuar

\ Servia continuava a in.pir»•"R^SJ.&

peitava em gu.nar a su, fronteira por um* Unb*.a«i

'"ir.sKstados-Uni.iosapenaseneonlrimoii.m logram-
ma de 26 d» F> vereim.qua annuncia terom ns leviiiooio

narios uollaiiy proclamado presidenta o general Sal

nave. __

NOTICIAS DA COUTE

-Por decrelo de 18 do passado: fica desligada do-
batalhão de infantaria n. 42, da provincia de S.Paulo,
a guarda nacional pertencente ao tnunioipio de Jal.ú,
da mesma urovincia, e com cila creado um outro bata-
lliao de infantaria com quatro companhias e a numera-
ção da 49 do seiviço activo.

—Fina desligada do batalhão do infantaria n. 29 da
provincia da S. Paulo a guarda nacional pertencente ao
mnntcipio de S. Carlos do P nhal", 3a mesma provincia,
e com ella creada uma se- çao de batalhão com duas
companhias, e a designação do 11" do serviço activo,
a qnal doará subordinada ao commando superior do
di>trift'> da Araraquara.

— No transporto «Itapicurú» embarcaram 276 praças
que vao incorporar-se ao nosso exercito om operações.

—Ò sr. Luiz J->«ô Pereira Silva publicara completo o
sou poema Riachucl» em cinco cantos.

—dir decreto .le 28 do mez passado foi creada uma
medalha de mento para os que se distinguirem por
bravura ou. qualquer acçãu de guerra.

O mesmo decreto aulorisa o marechal do exercito
marquez de Caxias, a conceder, em nome S. M. o Im-

perador a mesma medalha aos que delia sa mostraram
dignos.

-O cambio estava a 18 1/2 e 18 3/4.
—Os soberanos i 13fJ500 rs. cada um.

MTMiUi.ll)-

áiSÉríâB 
"membro 

CVectivo do conse-

sendo nomeado director da escola de.mar nha, em su

bslituiçâo ao chefa do divisão Francisco Peieua 1 Inio.
-Por aviso da mesma data:
Po, exooeradodolugarde encarregado

neneral da marinha o chefe de esquadra João Maria

Cenlolk! sendo substituído pelo chefe de esquadra

hi%'oi°nZ7:oeMo 
de divisão Francisco Pereira

Tinto commandante da divirto naval am, .Montev dé ,
em substiluiçào do capitão de mar e guerra Theotonlo

Rsymundo de Brito, que pad.u dispensa por doente.
-Por decreto da 21 do corrente :
Foi reintegrado João Teixeira de Miranda, no pos o

de tenente-coronel da guarda nacional da Pr»V;'iÇia de

S. Paulo, ficando addido ao batalhão do infantaria n. i

da mesma guarda,

Polícia—Por acto da presidência de hontem foi
concedida a Francis.-.o Borg-i-, do Souza a exoneração
que pediu do cargo de 5. f supplenlo do subdelegado de

policiado 1.° districto da cidade de Campinas.

SSaràd litterario — Como estava annunciado,
I .le*p*Sai.te-h..nleui ims salõás da concórdia o saráo

brOlario piumovido pola associação du «Archivo Litle
Krano^e Jurídico», em fesl.jo do anniversario da instai-

laçao u'aquella ompreza.
Com assistência do sr.conselheiro Saldanha Marinho

e sua exuia. família, de grande numero de famílias

gradas da capital e de luzldo concurso de acadêmicos e
cidadãos de varias classes, deu começo a fasta o exm.
sr.dr. Djarle da Azevedo, como presidente da associa

çâo do «Archivo,«concedendo a palavra ao orador da as
soeiação, o acadêmico si .Cândido Leitão, que pronun
ciou uai explendido discurso análogo ao motivo da reu-
niâo.

Tomou om seguida a palavra oacademlcoe muito con
siderado poeta o litterato sr.Castro Alves, e com gran-
de sueceaso e iuiinenso prazer da sociedade, que o escu-
tava atlenla o curiosa, rec.lou o período deom seu poe-
ma, ainda inedito.iiitilulado—Os escravos.—

Seguto-se, ao pianu, a execução da uma peça de mu
atoa pelo menino 0,wald, qua foi ouvido com muilo
agrado; abnnJo-ae o baila iiumedlatamento depois.

No correr do baile ainda lizerain-so ouvir com gran-
da pr«zer—ao plano, o acadêmico sr.Iubiró—a ,na ra-
beca e piano, em duetlo, os acadêmicos srs.Venancio
.ia Costa u Cardozd do Menezes.

Usr.CiSlro Alves, om um dos intervallos da dsnsa,

ainda recitou tinia segunda poesia, que foi igualmente
ouvida cnm mfitoapplauso.

Ainda em intervallos ua dansa cantaram, ao piano, e
cnm muitíssimo agrado e prazer da sociedade, asexcel-
lentíssima» senhoras D. Francisca do Lago, e a esposa
do negociante sr.Redondo, que esta de passagem nesla
capitai.

O sarão corr;o sempre brilhante o animadíssimo atè
dopois da 2 héte da madrugada.

Reinou entre todos a mais franca e geral alegria e
contentamento, sendo muito para notar-se e para lou
var o empenho a delicadeza cnm qua ns incumbidos da
dlrecção da fesla procuraram obsequiara seushospedos.

O tia-ilo do «Archivo» foi para S. Paulo uma verda-
deira novidade, novidade explendida e feliz.

So aquelle exomplo ficasse plantado enlre nóse tives-
so cootinuaçâo, muito proveitoso seria, e certamente
caberiam as maiores vantagens ao bello sexo, p.is sa
riam taes festas, senão um. escola luterana, ao menos
um incentivo em favor do amor das lottras e artes.

Estrada dc ferro— O sr, dr. Firmo, enge
nheiro fiscal da eslrada oo ferro enviou-nos o seguinte,
qua vem corroborar nossos reclamos sobre a mesma es
irada, ao mesmo passo que, em alguns pontos, os racti-
fica:

«Sr. redactor—Repetidas e mui justas sâo as queixas
do publico conl'a as irregularidades que tem havido
na expe.Mção de mercadorias pela estrada de ferro desta
província, e infelizmente, nào obstanlo os esforços do
superintendente, sr. Aubertin, para cumprir ns deveres
inlterentesao sou cargo,estas irregularidades hão do con-
tinnar emquanto a companhia nâo tiver aqui o numero
de locomotivas exigido, ha cerca do om anno. por mau
antecessor, o dr. Passos. Nio se cnlp", pois, aquelle
agente da companhia por f..ltas"ile qun nàn 6 «esponsavel.
.. aximé, convém dizer, quando é certo que elle, como
meu antecessor, como eu, reconhece a inauffi. ioncia do
material de tracçJo, tendo piomptamenle lavado ao
conhecimento da direclnria em Londres, segundo com-
municou á repárliçSo fiscal, as reclamações pela mesma
feitas sobre esta assumpto.—Firmo ifosi! de Mello.'

S. Paulo, 2 de Abril de 1888.

Ficamos na firme convicção de que fazemos, com es-
sa publicação, um preciosíssimo presente a nosso» lei-
tores.

Conselheiro Joné Ilonlfacio— Lè-se no
«Jornal dn C...nmaroio» da Porto Alegre, dalado de O
de Setembro da 18li1, o seguinte :

«A eamara.sob indicação dosr.vereador Montezeuna,
resolvem mandar tirar.8 éxpensssdeseu cofre.o retrato
do conselheiro José Duiit.eio de Andrada e Silvo, e
collnc<l-o na sala de suas sessões no dia 7 de Setembro
de 1S68.»

Infoimarn-nns que o vereador quo fal esta proposta
ó o dislinclo paulista sr.dr.Carlos Montezuma de An-
drade, cuja idéa é digna dos sentimentos nobres que o
caracterizam.

Tributo ás Leltras—Esta associação encetou
hontem os seus trab,llios sob a presidência do sr. Hy-

polito de Camargo. Foram admlttidos vários .senhores
para sócios effectivos. Em seguida procedeu-se a ciei-

çâo geral e foram nomeados os srs :
Presidente, llypolilo da Camargo; vice-presidento A.

A.Nogueira da Gania Júnior; secretários, R.-berto Ribas
e Alves Cruz ; adjunetos, Blr.y e José Luiz Nogueira ;
oradores, Campos Carvalho e Souza Aranha ; thesoti
reiro, Silva R^itos; presidenta da redacção, B-nto de
Carvalho ; coú,'missào da redacção. Ribeiro dos Sanlos,
França Laite, Cama Júnior, Aranha e Campos C.rva
lho ; econômica, José Luiz, Vautier e França Leite.

Poesia—F.m outra parle do jornal publicamos
uma das poesús recitadas no sarâo Literário do ante-
honlem pelo dislinclo poeta o sr.Caslro Alves.

Ouvida com lautos applausos, ahl damol-a sem mais
rècommendjcbes, além da qne traz no próprio valoro
no conceituado nome quo a subscrevo.

Solciiinidade religiosa—A Irmandade de
No,sa Senhora das Dores da Sé celebra hoje a festa de
sua oraga com missa cantada, S-.nl.or exposto esermão,
ao evangelho pelo revm. chantre dr. Hdefonso Xavier
Feireira.

A orcheslra do nosso distlncto patrício o sr. Antônio
José do Almeida executa uma missa nova do maestro
Tnslâo José Ferreira.

Procissão—Hoje sahe da egreja da Ordem 3." do
Carmo a denominada do Triumpho, que deve percorrer
a, ruas do costume.

Prega á entrada da mesma o revm.sr.conego arei-
preste Joaquim Anselmo do Oliveira.

Aviso—Em data de 23 do conente expedio-se ao

pre-idente da provincia de S.Paulo o seguinte aviso :
«A S. M. o Imperador foi presente a consulta cons-

tante do oílicio por copia, do vigário do termo de Ara-
raquara, sobra as solomni.lades essenciaes para o casa-
m. nto de orpliãos, filhos de paes incógnitos e qne tõm
mão viva. E o mesmo augusto Benhor houve por bem
mandar declarar-lhe qua semelhante consulta se acha
resolvida pela Ord.Liv.l. °, Til.88 §5 19 e 27, e pelo»
avisos de 18 de Julho de 1816 e20 de Outubro de
1859 ; devendo ser punido com ai penas do art.247 do
código criminal o parocho que receber em casamento
orpliãos de qualquer espécie sem licença do juiz.»

TOLIlifiM

Oliituario—No dia 19 sepultou-se os seguintes
câdíiVôrfíS '.' 

Rosa da Santo Agostinho Parreira de Vaiconcellos,
84 annos, natharro pulmonar. Solteira.

Joanna lunocancia Baptista, 25 annos, Intero colite.
Anna Maria do Espirito Sanlo, 80 annos viuva, ul-

cera canenrosa. .«,.-¦. „ ,.,.
João, 9 dias, filho de Prudenclo de Oliveira Padilha.

Passageiros—Entrados no porto de Santos no
dia 2, v.ndi.s no vapor nSanta Maria.»
D. C.riota Borgos de Carvalho.
Francisco de Assis L»uios.
José Bento Paula Souza.
José B.uboza do Oliveira.
Dr. J >âo Alves de Siqueira Bueno, sua senhora e 1 es-

cravo.
Tenente Antônio de Lima Bu.no.

O HEI 1>0S GAGEIKOS
pon

B. Capeiidu
TERCEIRA PARTE

OS CORSÁRIOS
(Continuado do n. 3,549)

m
O doutor César

(Continuação)
—Pois D. José, o corsano em questão também exis-

te, eha aqui alguém que o viu I
—Que viu o corsário do que fallar
—Miss Mary ,„„„.;„
Todos os olnares se viraram curiosamente para a in-

8—Nao 
6 verdade? perguntou-lho o dnutor.

MissMary linha corado e empallidectdo successtva-

meute o, com ar despeitado, disse: como é que o dou-

,0r-^I*»oUnao 
6 questão, minha querida miss, respondeu

o doutor. Fallei eu verdade?
—Confesso, que sim. tu.í«...
—Pois que viu o corsário? exclamou a abbadessa,

elevando as mãos para o céu. .
—Miss Mary, foi sua prisioneira, disse rindo o dou

tor
A parte feminina da assembléa, estremeceu.
—Prisioneira d'um corsário I. disse a abbadessa no

tom de profunda commiseraçâo.' Pobre senhora 1
—Se é verdade o que me disseram, miss Mary, não

tem razão de queixa contra o meu patrício que, como

¦abem, 6 francez, além de que, mia» Mary nâo cahiu só

õm seu poder. Este senhorbandido Unha de uma só re-

dada pescado uma corveta-lngleza, e por signal era a

l'amísa, comtuandada pnr lord Lllen.
-Mas como 6 que sabe ludo isso? perguntou miss

Maiv com impaciência.
-ímaniiiem, continuou o doutor, sem altender á In

terpellaçào da ii.ghza, que o corsário sa porlou como

ve.ü.de.ro fidalgo. Assim qoe se apoderou da cor.jia,
tratou os prisioneiros coui as mais dtlicadasi.alleiiçoes.
Não consentiu que se tocasse em um único objecto per-
tencenie a elhs, conservando, como un^ca presa, o na

vio acabado de tomar, com o seu equipamento, polvo
ra, balas, emflm .6 o que pertencia ao governo inglez.

-Eijoe fez do» prisioneiros? perguntou Angela.

—Tratou-os com toda a delicadeza, e largou-os na

primeira possessão ingleza por onde passou. Nào ô ver-
daiio, mis»?

M.iy, quo não tomava parte activa na convorsação,
tespoi. leu com um aceno. Era evidente queesie assum

pio lha desagradava; couiludu, parecia eslar mais em-
¦baraçada e perlurba.ia do que inquieta ou sentida.

—Foi ha pouco tempo que suecederam esses factos?

perguntou a abbadessa.
—lia perto de um anno, alguns mezes antes dos in

glezes »o apoderarem da Marllnica e da Guadelupe, res-

pon.lau o duutor.
—Mas quem e esse corsário? como se chama?
—Ignuia-se,
—Comludo, sabe-se que é francez?
—Pelo menos é o quu se diz.
—Mas quem ?
—Os meus amigos de S. Domingos e os meus corres-

pon-i.-iites das oulras ilhas.
—E o navio como su chama?
—Redcmpçáo I
—Ú nome] dissa D. José, parece dar a entender, que

o douo do navio, tem que cumprir algum terrível res-

—Assim o penso I respondeu o doutor, enchendo as
ventas do rape.

—Diga-nos como Isso foi, Mary, exclamou Angela,
com uiipacitiicla.

—Com que, disse Encarnaçâo para a ingleza, foi pri-
sioneira o uin corsário e nunca nos contou as suas
aveuluras que devem de sar pelo manos tao terr.vels
como as lendas do navio-plianlasmal

—Cem vezos mais terrível, disse o doutor, sorrindo,
pois o navio-phdiiiasma só aiemonsa a v.su e o espin
to, e iieiiliuin habitante da Trindade so póJe queixar,
que lhe tenha causado o menor prejuízo, emquanto que
os negociantes inglozes estão constantemente amalui

coando o enüiabrado corsano, que lhe ataca os navios,
mercantes com incrível audácia e encamiçamenio, que
bate muitas vezes os navios de guerra ou que lhes es
capa, com seus haveres, como agora o fez a lord Ellen 1

Nesla occa6iâo uma das molalas que estavam na sa
leta, enlrou na sala e disse algumas palavras em voz
baixa a lady Harriet, a aia ingleza que jâ encontrámos
em Kingstown. .

Em seguida, aqnella comprida, magra e encarquilha-
da uji.mia, levaiilou-se da cadeira em que eslava ao
pé da mesa da refe.çao e, atravessando a sala com au
dar compassado, p.nprio das mulheres inglezas, appro
xiuuou-50 du tiiiis Maty a quem fallou ao ouvido.

IV 
¦

As aves

—Dona Madre, dissa imraedislamente a pensionista

ingleza, viran lo-se para a abbadessa ao pé de quem as-
tava sentada, |nrd Elleh, está com .governador, e man
da-lhe pedir li.-cr.ca para a vir cumprimentar logo que
saia do p^laciode I). G ;zman. .,-¦¦«„ .

—Sar-ma-ha muito agradável, minha filha, receber
a visita daquella qua ha de vir a ser seu mando I res-

pondeu a abbadessa.
Miss Mary f«z uma careta de desdém, emquanto a 

jtb-
badessa pronunciava a palavra marido ; porem fallou
logo em voz baixa com lady Ilirnol, qno communicou
à mulata a altenciosa resposta da abbadessa.

-Quem sabá, Mary, se esla visita occasionari a sua

partida? disse Angela.
—Por que? perguntou a ingleza.
—Por que, provavelmente, lord Ellen, vae sem duvi-

da propôr-lhe leval-a para casa de seu pae.
—Nín quero voltar a S. VicenteI
—Náo góala de Kingstown?
—Aborreço-me alli de morte.
-Comludo. disse a abbadessa, por multo que de» a-

mos conserval-a comnosco, sa seu pae exigir que volte.
-Meu pae, nesla ponlo, dá-me toda a liberdade Da-

sejei sahir de S. Vicente, para vir á Trindade, e não se

oppoz. Se agora desejar demorar-mo, tao pouco se op-

P°-E 
nâo será indiscripçJo perguntar-lhe, miss, o mo-

tivo que a levoo a desejar vir â Trindade, disse o (lou-

tor, sorrindo, porque a final, nao conhecia aqui nin-

guém. omquanto qua nas Antilhas inglezas eslava toda

a sua familia?
Miss Mary corou levemente, e disse:
—Foi um capricho I
-Capricho que se tramformou em resolução,se con-

linoara viVer'aqui. o qu» não póle deixar de nos ser
mu.l.i agradável... •< -\- , ',

—Estuu muito satisfeita na Trindade...
-Isso. é para nós muito lisongeirn mas que dirá

lord Ellen bo a menina se negar a voltar para S. Vi-

C6-D?irá 
o que quizerl exclamou Mary, com ar desde

nhoso.
—Cómtudo, o sen casamento...
-Ainda nâo está feito, doutor.

^,r.f^m^l\Cy"r;xiraordi„ariav,ve,a.
tan.be I id EII-Ttinl-a prooie.lido nâo voltar¦.!fe

(òwn sem se apoderar do corsário I... Já vi o doutor,

JentoSlaoio. obrigados a cumprir o que promette-

-rodos olharam espantados para a ingleza, %Wm
nreVlra tanto foro Ua r-sposta, que os que nao lha co

llmoCiral romântico, de certo achariam a ras

P^g^S»feMary, estava dependente

doitrmmphodelord Kllan? disse Angela olhando para
a companheira.

—T.lvezt disse Mary, com voz fraca, desviando a
visla

O doutor estava de pé com a mão direita sobre ai
costas da cadeira da joven miss Enquanto a conver-
saçâo continuava por todos os lados, inclinou-se e dis-
se em voz baixa ;

—E' com tffello implacável o ódio que votou a essa

qua nunca lhe fez mal, pessoalmente? sir Ewes...
Uma surda ex>damaçào cortou a palavra do doutor.
Mis» Maty estava meia voltada para elle, o o rosto,

quo ordinariamente era impassível, brilhava de cólera
e animação.

—Doutor, disse ella, nao conheço ninguém desse
nome. „ , .

—Comludo, bem sabá quem é que elle designa, res-

pondeu o doutor, sem demonstrar a menor commo-

—Designa um homem incapaz de qualquer lentimen-
lo de brio.

—E4â bem certa disso, miss?
—Esse homem enganou-me e...

Miss Mary parou.
—Tenho-lhe odiol accrcscentou com vot sacudida.
E' preciso que, para presente de noivado, lord Ellen

lha traga a cabeça do culpado? disse o medico, com ar
do ironia.

-E' preciso, respondeu Mary, que a Inglaterra seja

vingada do insulto que soffreu o seu pavilhão, e que
lord Ellen seja um heroe I

O doutor encolheu os hombros, e. abrindo a caixa,
tomou alguma» pitadas de rape; depois, incllnando-se

novamente para miss Mary, disse-lhe com voz austera:

—Ouca-tiie com attenção, miss', o que lhe vou dizer

é muito, sério: apezar de não amar lord Ellen, mis»

nromettètt-lhe a sua mão se chegassB a aprisionar esse

intrépido francrz que, durante oscilo mezes que tem

decorrido, desde que a França perdeu o resto das An-

tilhas lem mantido a honra do seu paiz, e luc ado so-

j nho com vantagem, contra toda a marinha ingleza da»

colônias. E quem, como a miss, estima os heroes, devo-

ria lambem gostar deste homem I
-OJelo a França o os francezes, senhor doutor, res-

^M^M 
"eme 

surprehender similhante

ódio ?umcora'çâo tao novo, mas, infelizmente;;nl«, ia

única dessa nação qoo pensa assim. Tome cautella,

m\ o 
"eo 

caracter, extremamente romântico, induz-

Tli n'/o, vér nunca as coisas pelo lado que devem ser

vistas, e que Lie faz çHnjorar os mais pequenos senti-

mentos- (Conltmíe.)

>',
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Conego Dr. Joaquim do Monto Carmello.
Carlos Teixeira.
Licinio Lopes Chaves.
Josó Joaquim do Andrada.
Geraldo Antônio do Moraes.
Josó Messias.
Francisco de Sonsa Pereira.
Antônio Mallieiros de Sousa Menezes.José Anlonio de Castro.
Dr. Josó Joaquim de Almeida Heis.Francisco do Aranjo Rozo.
yto Antônio da Cunha.
Itaphael Tn xjira Cardoso Pimanlel.Pedro Josó Teixeira.
Antônio da Silva Pinto,«só Manoel de Vascnncellos.
Maria de Andrada e 1 filho.Augusto José Ribeiro.Francisco de Sousa Drilo Filho.Joaquim Anlonio de Sousa Castro.

. Portoguezes:
Joaquim José Soares.
João Josó Silveira de Ávila.Joio de Sousa Silveira.
, Inglez:Arthur Heory Heylaod.

Francezas:
í>»a Wormes e uma filha.Pierro Maria Launay
Adolpho Magnhac.
Amebe Frelin e dous filhos.

Italianos:
Gulsepo Galli,
Nicol* Cifine.
Carolina Sanll.
Batto Goi.

A VISÃO DOS MORTOS
E' preciso esperar cem annos.

(II. Heine )
(FRAGMENTO DO POEMA Os ESCnAVOS)

Nas horas tristes, que em neblinas densas,
A lerra envolta n'ura sudarlo dorme,
E o vento geme na amplidJo celeste—Cúpula iuimensa de um sepulchro enorme—,
Um grito passa despertando os ares,
Levanta as lousas invisível mSo;
Os mortos saltam poerentos, lividos
l).i lua pallida ao fatal clarão.

Do solo adusto do africano Sanara
Surge om phantasma com soberbo passo—Presos os braços, laureada a fronte...
L"uio poeta ceiuo fora o Tasso.—
Do sul... do norte... do (iriei;ie irrompem
Dorus, Siqueiras e Machado então;
Vem Pedro Ivo no cavello negro
Da lua pallida ao fatal clarão.

O Tira-Dentes sobre o póite erguido
Li se destaca das ceruleas tolas
Pelos cabellos a cabeça erguendo
Que rola sangue, que espadana estrellis.
E o grande Andrada, esse arcbitecto ousado,
Que amassa um povo na robusta mio,O vento agita do tribuno a toga
Da lua p.ilida ao fatal clarão.

A estatua range... estremecendo move-se
O rei de bronze na deserta praça.O povo grita:—Independência oo morte I—Vendo soberbo o Imperador que passa.Duas coroas—seu cavallo pisa,Mas—duas cartas—elle traz na mão.
Por guarda de honra tem—dous povos livres—Da lua pallida ao fatal clarão.

Então no meio de um silencio lugubre
Solta este grito a legião da morte:«Aonde a terra que talhámos livre ?
Aonde o povo que fizemos forte?
Nossas mortalhas o presente inunda
No sangue escravo que nodôa o chão
Anchieta», Gracchos, vós dormís ua orgia
Da lua pallida ao fatal clarão.

«Urutus renega a tribunicla toga,
O tpnsVlo cospe no evangelho santo,
E o Chrlsto—povo no calvário erguido
Fila o futuro com sombrio espanto.
No.i ninhos de águia» quu nos restam?—corvos,
Que vendo a pátria se eslorcer nn chão,
Passam, repassam como aladoa crimes
Va lua pallida ao fatal clarão.»

«Oh 1 é preciso inda esperar cem annosl>—Cem annos I—brada a legião da morte.
E longe aos échos nas quebradas trêmulos
Sacode o grito soluçando o norle.,.
Sobre os corseis dos nevoeiros brandos
Pelo infinito a galopar lá vâo...
Erguem-se as nevoas como pó do espaço
Da lua pallida ao fatal clarão.

Castiio Aives,

Jssembléa Legislativa Provincial
SESSÃO ORDINÁRIA AO 2 DE ABRIL DE 1868

Pmídencío dose. conselheiro Carrào
Abre-se a sessão, é lida e approvada a aota da an-

tecedente.
Ló-se o expediente.
Passa-se á ordem do dia. ..
Siu approvados sem debate, em 3. "discussão, a in-

dicação de felicitação i presidência, e os projectos ns.
52, 10,48, 30 e 21) do corrente anno; em 1. ¦ também
som debate, os projectos ns. 60 e 62 do corrente anno •
da mesma fôrma, em 2. "discussão os projectos ns. 55'
54 e 53 do corrente auno, e bem assim as posturas dê
Lorena, em favor das quaes o sr. Tito requer e obtém
dispensa de intérsticio, para que entrem na ordem dos
trabalhos.

Postas em 2. "discussão as posturas da câmara de
Piadamonbangaba, toma a palma o sr. Paula Ferreira
a observa que não concorda com o parecer da commis-
são com o ter ella opinado pela suppressâo do art. 42,decliranlo que não di o seu voto a aquela suppressâo

O sr. R ilim, membro da coiuuii.sll i, vem á tribuna
para dar ex^lic.jõ.s, fazendo sentir que a supuressib
rjo art, da posturas em ijueslio foi determinado pela

lelrcumstancia de ser absolutamente inulllá extempo-raneo.
O sr. Paula Parreira declara que sò dálír satisfeitocom as ponderações do orador anterior. *
São approvadas as posluras na fôrma do parecer.São ainda sem debato approvadas, em %}' discussão,

as posluras do Campo Largo, sob n. 8, e d projecto n.08 do corrente anno.
Esgotada a ordom do dia o sr. l.°secfe:ario pedeurgência para ler alguns paroceres de comròi <ões,
O sr. Leite Moraes requer e nbinm nrgemandar á mesa ura prnjicto sobre incoupdos professores públicos em relação a outro»
Aproveitando o ensejo, segundo disse,'o

Moraes procede á leitura de cartas ém quecomprava o quo pelo orador ji em outras fie
dito om referencia ao mio procedimento do
Jahú.

O presidente da assembléa declara que toneem 3. " a indicação do sr. Tilo, nomeia o.'Ramalho, Witaker, Queiroz Pilho e !?aula Fera, em commissâo, e em norno da assembléa,
citar o oxm. presidouto da provincia na fórre da indi
cação.

Levanta-se a sessão.
A ordem do dia para hoje ó a soguinle:
1. "discussão do projecto n. 65, do correr! anno
1."ditadoditon. 63 dito.
1."dita do dito n. 64 dito ,
2. "dita das posturas do Ilún. 8. "*
3. " dita das dilas de Lorena n. 10. r
3. " dita do projecto n. 50 do corrente anno.

CORREIO PAULISTANO

cia para
libilldaije
:n prego s.
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ACTO IffMiiilS
PETIÇÕES DESPACHADAS PELA

PRESIDÊNCIA

Dia 2 de Abril de 1868
Dj Fidencio Rodrigues de Moraes—Como requer.De José Joaquim de Moraes e outros, residentes emMoay-mirim-Informo, com urgência o sr. 1. °juiz de

paz presidente da junta de qualificação.De José Firminoda Silva—Seja posto em liberdade.Da Lourenço Maximiano de Campos Leite—Ao lhe-souro provincial.
Da Manoel José Gonçalves Campos—Como requer.
Da Antônio Joaquim Pires—Informe osr.dr.chefe

de policia.
Da João Paulo da Costa—A thesooraria de fazenda

tenha em attençao que o supplicanto esteve empregado
em serviço da guarda nacional do 1 a 5 do mez proxi-mo passado.

Da Ignacio Manoel dos Santos—Como requer
Da Elesbão da Silva Prado-Apresente novo certifica-

do.
Do capilão Pedro da Silva Gomes e Castro-Informeo sr.dr.juiz de direito.

A
Folhas soltas do álbum

d© um viajante
pola provincia do S. P»aulo

Avante 1
«VO viajante, em geral, caminha para nm destino fixo!eu porém, solitário e desconhecido neita bella e vasta

província, sigo o impulso do momento.Abrigo-me lan-to sob essa inimitável hospitalidade paulista cumo soba sombra do suas mageslosas maltas, colho dores e fruc-tos desta natureza imraensa admiro a fertilidade de seosolo, a variedade de seus fruclos, sympatlsando com ocaracter sisudo e nobre de seus habitantes. Tomo notade suas curiosidades naturaes, do qua tem de bom o demio, de seu desenvolvimento moral o material, do no-litico e administrativo etc etc.
Essas notas.lançadas a esmo na carteira quo me acom-

panha, formam o m'!U álbum de folhas soltas, o T-lisman
que me conforta, quando o-.plecn-meai)indona e oespirilo demanda de alimento. Enlao, coordenando-asresumo em artigos o que vi, ouvi, li, a bem assim ora-ciocinw que fotmei, e as idéas qua mè inspi aram e Jesejandoser útil aesta Paulicéa patna de taotos homen»illustres e honrados, patna que adoptei, animo-me aollerecl-as aos meus concidadãos. E como não? Aooiludo é grande, tudo émageatosol A n.tueza esvahioseu cof.-e de riquezis sobra este solo abençoado, e lan
çando nolle esse germen fecundo para um desenvolvi-iiiento grandioso, tem o direito da appelar para seus fillios, a tomar lhes conta do retardo em sua marchaA província de São Paulo, a pérola do Império, devecolocar-se na vanguarda de >uas irmãs, deve, comooutr ora firmou do alto do Vpiranga a sua Independencia política, e estabeleceu a liberdade, a igualdade legal a portanto o principio da justiça e progrosso, pro-
clamar guerra is antigas rotinas e preconceitos, adop-tando com fé e energia os prinaiplos do século. Avanteque o mundo caminha, o tempo perdido ó o thesouro
qu o pródigo lança ao lixo, que não volta.Avante I desenvolva-se a inlelligencla, que, como aforça magnética, qaanlo mais appljaado, mais força ad-
2?™ii. .VM -° 8" 'J"I d0 passad0 a éxperienc a, dopresente a acçai, e do futuro as aspirações.A província de S. Paulo, cheia de se.va de vida, do-

itlr .íLl/r8,8 recuri03' '' P" 8| sdp-d^riam cons-
v,il. « Tf Na51° IIOa e P°d,)r03a. Porque não apro
Ih lü 

°VÍT ° de esPiritl1» « dispôs, ;òes quês,
« n.« b„r„ 

°d0S °S 87sGlh"s P"a da? um passo
ll^nh! Tia'iecn!m l0M"D°''va do progresso qu-
T ní,J"a 

° inn;,,t0' I"8 «"><>°z o homem ao seu
I i ,„n« 

n°'da8anv"";endo el1" n^re missão para quefuiicollocado no mundo. ¦¦ ",

n'™™,*' por aca80• 1"° falllm 0! recursos?
, Si%~'\i Tlavoura 8 <" ¦¦««""os «obrarão,a riqueza sobreabuodarà; da riqueza nasce a forca d
avooraaene,rg„» 

' Mi0S âlSmi° ob». 35" dáVnóssá
\\hiV ' T dedicar ° PrlB"»ir° ar"8<>. resumodas folhas soltas do meu querido álbum :Lwoura.

Par. que a lavoura altinj, ásua importância e valor,para que ella entre em competição vantijosa, nâo bas-tam os esforços no trabalho, e a acçâo poderosa dascencia,é mister que a natureza tenha-a dotado de um
hL°„/h t 

Vanad0' declial» *ilabri>o- e deposiçãoadquada. Tudo mais pode sersuppridó pela intelbgencia do homem, por sua força eenorgia.

pred1cadoasírOV"1CÍa 
deS" PâUl°qUfl p0S,UÕ t0Í08õ8S«8

Qual ó o paiz que apresenta essa variedade de pro-"
Ji.,«; T/ac'1,d,ade üa phnU'6 na co|,ia d°««. doss car. do fumo, do algodSo, do arroz, da araruta do
Ti, h* 

mr°"a' do aalenuuhy, do geogibre, da seda,
«.£?*.' í." ^Vt Jí bdU,"lna' du «* óta, gene-ro» iodei de exportação d« 1. -classe; além de imoietl

sos e variados produetos alimentioios, como o milho,
feijão, b.ilatas, mandioca, rara, etc, a par do trigo,
centeio, covada e outros muitos ? Aqoi encontra-se a
delicada manga da Índia, a saborosa maçã do norte, o
mimoso abacato do Pari, e a tenra péra do Ilio da Pra
ta.

Ao mesmo tempo obiervam-se essas ricas pastagens,
naturaes e artifi.:iaes qua criam com tanto vigor todas
as raças de animaes tão úteis como indispensáveis ao
trabalho e ao sustento do homem.

O cavallo, a mula, gado, carnolros, cabras, porcos, e
todo esso sem numero da aves domesticas.

Suas maltas estão assoberbadas por ossas ricas o va-
rladas qualidades de madeiras superioros; seus campos
coborlos do flores, e vegetaes medecinaes e excedem em
bellczi aos jardins artiliciaes.

Mattos e campos apresentam essa riqueza defruetose
caça, que obrigam ao homem reconhecer a grandeza, as
maravilhas da natureza.

Examinai os seus rios e encontrareis a abundância e
variedade de poi.vs.

Dirigi a vista para o reino mineral e ficareis extasia-
do de tanta riquoza I

Morros de ferro, chumbo, ricas minas de carvão, de
ouro, esUnlin, zinco, pedras preciosas, mármore e esse
immenso catologo de mineraes úteis ; auxiliares pode-
rosos para o desenvolvimento do paiz.

A vista deste ligeiro esboço onde a verdade não foi
alterada, ao contrario aonde multo deixo a dizer, es-
panta, cobre-se de luto o coração quando apar da lan-
ta grandeza so observa o acanhamento, o atraso da Ia
voura Paulista, e o nenhum desenvolvimento da sua In
dustria.

Descobrir o motivo, a razão, contribuírem remover
os obstáculos, a marcha triumphal que deve sor o canil-
nl ar da lavoura Paulista, é o que vou tenlar, oa apon-
lamentos do meu álbum servirão do guia.

Estrada de Campinas ao Amparo

O sr. Joé Qoirino dos Santos Simões diz em uma pu-blicaçâo, loserta no «Correo Paulistano» de hoje, que o
sr. engenheiro Bennaton, nas explorações a que poror-dem do governo procedera para o Uvantamento de uma
planta da eslrada do Amparo a Camplnas.deixira.para
livrar a faipnda dn abaixo asaignado, a vereda melhor,
menos dispendiosa e moíi curta.

S>indoi íiio verdade multa razão tem de queixar-se o
sr. Quirino, mas, como lia quem duvide, seria bom que8. s. mandasse abrir una picada pela direcção quo diz,
na certeza de que.verificada a exactidão de sua asserção,
seri essa, sem duvida, a vereda preferida polo governoe nenhuma opposiçao lhe fari o

Barão da Limeira.
S.Paulo, 2 do Abril de 1868.

»3DS<
\ Controvérsia Religiosa

JOSE' MANOEL BA CONCEIÇÃO E SEU CMTlCO-nETIUCTOll

II
Quando o sr. Conceição se vlo desannexado e hostl-

mente atacado, juntamente com as doutrinas bíblicas
que sustenta—accommeltido pelos superiores ecclesias-
ticos qua exerciam a sua authoridade e influencia parao suffocar e dlffamar perante seus patrícios, nao quiztratar com iadifferençi e desdém as opiniões declaradas
e processo do prelado, mas resolveo acompanhal-o pe-rante o próprio publico que o bispo havia previamentecoufronlado—na seguinte declaração—«Desejo portantoas explicações deste meu passo ao publico, único tribu-
nal cuja competência reconheço nesta matéria.» Agora
ó intoressanto e Importante saber o qne pensa e diz a
respeito do publico este quer ser critico e campeio ar-
rojado—«De que publico quer elle fallar f

O publicoI palavra sonora, lugar commum III....
Pela mór parte do lempo, o publico nâo responde, e
julga que a farça vai bem (?l) Fechar o ouvido ao divi
nu pdoto (bispo?II) para dai-o aos impotentes, quãotraiçoeiros damures desses infelizes?! I» ü que expres-
sa o sentido oxaclo destas palavras arrogantes?

E'claramente e sem a menor duvida o dospreso do
povo, o povo ó aceusado de balxesa vulgar, que lho éatirada i face como uma injuria. O publico não podeduvidar o conceito que o papiumo faz a seu respeito.
E>te systema tem o povo na conta de um elemento des-
presivel e ignóbil. Na sua vista o povo serve para ser
calcado debuxo dos pé*, ser brutalisado ao nível dos
animaes irraelonaes, ocaplivado afim de contribuirão
serviço e progresso destes intitulados senhores da crea-
ção, como os brutos servem mudameute o homem. O
povo tem aqui os iheios que o habilitam i julgar sogu
ramente quem sao os seus amigos, e quem os seus ini-luigos. Taes declarações ifliciaes nio nos surprehen-
üem visto quo sâo ue perfeua conformidade com a ira-dicção e pratica do romainsmo em todos os tempos e
países rumauos. Para nos convencermos desta verdadeinste, lancomos por um instante, os olhos para os pai-zes slrictameiile romanos, qua lom a infelicidade de serregidos exclusivamente por este systema qua repelle asinfluencias benéficas que hão pruduzido resultados tãosalutares enlre as outras nações.

Nos estados romanos esti o povo mais atrazado, aea-nbado, ignorante, pobre e abjecto que sa encontra. E'um povo mal governado, roubado, esfolado, insultadoe iininoralisado ; saia direitos e sem privigelios, semrespeito o sem honra. Sem protecção dos seus haveres,da sua vida e felicidade; sem progresso, e sem desen-volvinienlc
Destituídos de aspirações que os estimulem i avan-

çar a compelir honradamente com os outros povos, sem
iniciativa individual, e sem cousa alguma que mereça
copiar-se : quasi que sem preslimo. Nào ha liifluen-cias estabelecidas e operando entro o povo pari lavedara grande massa da população, ajudai-*, levantal-a e
pul-a em pé. Náo ha corações resolutos u incitados
por obrigação, que se compadeçam e desçam aos laresdos humildes co,; o desojo de levar alegria, ensinar aviver, animar a honra e a industria, dar o exemplo dosbons costumes e polidoz, e tomando os seus filhiuhos
pela mão Infundir em seus teuros corações princípiosnobres, o respeito da humanidade e o temor de Deos.

A pobresa ó desprezada e abandonada como que sefosse iniuiunda ou leprosa,
fogem delia como ue epidemia contagiosa e fatal.

Porque razão é o povo maltMado, desprezado e redn-
ziuu à um abysdio tão melindroso? Porquo razão esti o
povo romano om condição lilo deplorável ? e uependen
te dos paizes íiõo-romaiios por as vantagens do secolo
e raios esperançosos do futuro que suscitam e enviam
pulsações accelorantes e reviviflcautes pela grande ar-leria ua humanidade?

A resposta é echoada de todos os lados—a culpa ecrime não ó do povo, mas sim daquelles que deviam
sir os seus amigas e bemfaitores, e que realmente são
os seus primeiros inimigas. Aquello systema que o de-via abençoar, instruir e levantar na escala da raça hu-
mana, h.i acarretado sobro ella tidas as....II

• Pois vós que os teus inimigos tem feito ruído, e so-
bre o teu povo tiveram desígnios maliciosos» Psal. 82,
3, i. Ninyuoui se deve admirar quando vfl publica-

mento apregoado—O publico I palavra sonora, lugarcommumll infelizes de clamores traiçoeirosII
A appellação ó dirigida ao publico, e não i umascenas pessoas denominadas sacerdotes, porquo quatroparedes o um teclo do pio e barro o um puuhado dehomens, não compõe nem são a Igreja do Filho de Deoso fledemptor dos poocadores; e mais particularmente

quando elles são destiluidos de verdadeira piedado'«reprobos icerca do fo,» e tem a «consciência cauterisa-
da.» Esla ó a doutnoa da Igreja Evangélica Caiholica
Apostólica, a qual esperamos refi-nr em oulra ton-nexâo.

Quersiber quo publico? A appellação ó honrada-
menie feita ao publico brasileiro; ao povo da provin-cia deS. Paulo e da todo o império. E' feita aos cida-dãosdo llrasil; & homens forros e livres, lenhoresda
sua consciência e responsáveis só a Deos por ella. A'homens brasileiros a nio romanos, homens de indepen-
dencia que amam ásua pátria, prestam obediência aosou governo constitucional, cidadãos brasileiros, e nãovassalos do Itoma: que nasceram na America e sãoamericanos, a nio em Roma, e romanos. Aos homens
que o Creador dotou com consciência e inlelligencla
para comprehender e receber a verdade. Ao povo delutendimento, que Elle a ma, e falia revolando a sua
vontade, o enviou o Seu Eierno Pilho para os remir damaldiçáol o povo a quem Elle di a força de pensar odireito de exercer a sua inlelligencla, indagar e conhe-cor as cousas que dizem respeito a sua salvação I o povoque. Deos avisa e acaulela sulemnemenie contra os en-
ganadoros quo vem «com vestidos de ovelhas, e dentrosão lobos roubadores» Math. 7, 15 : o povo que Elleordena que aiuo com oa olnos abertos, e seja consclodo que faz, e do que outros lhe querem in.pôr— «Nào
quelraes ser como o cavallo o a mula, que nau lem en-tendiinenlo» Psalm. 31,0. A appellação ó dirigida ao
povo a que Dios prometia a faculdade para comprehen-
der, a verdade—«Inlelligencla ta darei, o instruir-te-
hei nesto caminho em que hasde andar» Psaim. 31 8.1'inalinonle, o puva ao qual o Evangelho ó enviado é
pregado, o divinamente autorisa com preceito, que in-dague todas as cousas, accoita o que é verdade, e rejei-ta o que é erro e nocivo—tExammai porém tudoabraçai o que é bom.. Tnessalone. 5, ai.

O publico do llrasil, seuhur discípulo 11, tom sensoe entende bem esiaqueslaol esti con cio dos sons di-reiios e prerogativas, e tomará cuidado em distinguir"
e marcar os enganadores quo o escarnece e odeia doamigos que liie faliam a verdade, estimam-no e procuram o bom estar delle, tamo espiritual como tem
poral.

Embora vós altivamente o ultrajaes, e lhe negaesestos dlreilos vilães, e exforçae-vos ligado com vossoscollegas afim de o violentar a dobrar seus pescoços sobvossos pós, temos a autoridade explicita de Um Entemaior que vós, cujas palavras nào estão atadas, nemescondidas. Extingui, se pudeis, o pliarol daquella sol
que brilha em nossos corações, e aviva a consciência deum direito inalienável.

«"oDO-Ziiir.

Jundiahy

Pede-sa com muita instância ao exm. sr. conselhoiro
presidente da província, que m.nde a esta cidadã ooxm. sr. chefe de policia dar andamento a um processocrime intentado por Maria do Patrocínio contra Pruden-te Zoferinoda Silva, cujo processo acha-se parado luvinie o tantos dias, o ella é da natureza qua merece oscuidados das autoridades superiores, o sua razio omit-timos neste.

O dito crime ó especifi lado no art. 261 8 4. °do co-digo criminal.
Assim mais pergunta-se por este, qual a razão por-quenàosodiasentíçi no processo crime imenladocontra um certo inspeclor de quarteirão, que tinha norcostume, quando tomava suas cirraspanas, prouder osvisinhos a pretexto de fazer diligencias? Pois as soletestemunhas não loram conteslus em depor contra es-se inspeclor?
Isto aqui vae mal.
E' necessário sua ex. lançar suas vistas para eslalugar. r

2.

Itapetininga

Sr.Itedactor.
Lendo uo «Diário de S.Paulo, de 13 deste mez nmarligo assigiudo-0 Justo- =m que du : «Alguém na-ga que o padre Joaquim Ferreira Pr.sies juiz ue pazmais votado desta parochia se achasse nesta cidade nodia 1 da 1-evereiro do corrente anno. Pois saiba essealguém que n esse dia desde as 9 horas mais ou menosda manhã até i chegada do correio eaeve o mesmo pa-dre iu janella da casa uo tenente coronel José Leonel1'erreira cem esle Senhor, de onde te rotirou depois dacliegaua do correio nào se lhe tendo emregado officioMguiu»! I. °
Tocando comigo este negocio, porque o sr. padre Je-sumo ferreira Prestes levuu ao couhecimento do exm.sr. presidenta da província quo no dia 7 de Fevereiroesteve comungo a que eu nada lhe communlcára a res-

peito da um offlcio regislrado dirigido pelo exm.gover-no da província ao referido padre ; mostrei com docu-mentos ao sr.administrador geral dos correios que naoera exacto o que asseverou o dito padre ao exm. sr.
presidente da província: e se respondo ao artiguista óainda para mostrar a contradicçio de sou aucior, sendo
par* mim mais uma prova da verdade. O sr. padre Je-suíno em sou oflicio disse eslar comigo e o sr.artiguistadiz qua ella esteve na janella da cas* do sr. tenente-co- ¦
roíiel Josó Leonel com este senhor. Além d'isso devemsatnr quo a veruade nunca foi eclipsada.

N esse di*7 eu passoalm nte fui. a casa do sr. reVd.Jesuino Ferreira Preslis procural-o e li me disseram
qua elle ainda não tinlia vindo do sitio do sr.Franciscode Paula Dias, e no dia 8 fui que esle senhor vollou ; eo correm aqui oliogou da tarde, no dia 7, Eu desafio aosr.arliguista para que prova o contrario do que eipo-

Poremquanto piro aqui.
Itapetininga 21 de Maiço de 1868.

O agente do correio
Benedtclo Rolim de Oliveira.

TnniTiii 
Aloflna da nioflna de S. José do Para-

hyba

Nho Chico mecê vio o que veio no «Correio Paulista-no» ?
Eu leei; o dianho do correntlno puiiicou a nossa con.berça: este tinhoso a falso como judas, assim como

vendeu ao8 seus prolectores, vende i todos, é capaz de
vender alé o Padre Eterno.—Nho-Chico, fogo no calvo, agora mande pubicã a
justificação que fez cnntra elle; mai oyc, sobre os cos-lumes das lestimunhas, que nio saga, poi todos sa-
bem que mecé só arranjou pessoas iuiiüigas do tá calvo
para jurarem conlra elle.—Dexe itó, o judas «rranjara o que deve «a»f u&íço,

•i»

'T-ti.
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—Nho-Chlco, meei gasta muito com a imprensa I
-Qual Eu gasto só araelade, outra motado iilo mens

credora, que pagam. O C-rrenlino.
-SB_B)®aW_l__"

Na rua da
um criado.

Boa-Vista n. 29, preeisa-se de
2-1

„rnn fforis a o gygtcaiaft
Uma das maiores maravilhas da soienein me-

dicaé a'rapidezcomqueaSalsaparrilhadelliis-
tol, restilnc ns forças perdidas aos doenles.

Sú a experiência pode permitiir aos enfermos
o realizarem os seus cffeitos nos casos dc debi-
lidade geral. ,'.¦-.

Pouco imporia o estado dc prostração pnysi-
ca á que o doente se veja redusido, pois a Sal-
saiiarrilha de Bristol, llia tornará a resliluir.

Alguns medico3 teem suggerido a injecção
de sangue puro nas veias dos enfermos, porém
este poderoso restaurativo convcilc cada nma
Bota de sangue no corpo do doente em um lo-
nico elücaz, capaz dc prestar novas forças aos
músculos, aos nervo?., ao estômago e a todo o
niachinismo animal;

Que nenhuma pessoa por mais fraca c debil
que seja perca a esperança de viver até uma
idade mui avançada, porque nesta preparação
existe um principio vital que restabelece as for-
ças dos mais débeis como por encanto.

Vende-se por toda a parte do inundo civili-
,ado, nas princípaes Boticas c lojas dc drogas.

PrtlVO ií'uih-,1 HinrtO l.íisaaiiiciic
Entre as enfermidades produzidas pelos re-

médios mincraos, as mais terríveis são as mer-
cnriaes. . ....

Algumas vezes cbegão. á destruir quasi intei-
romiute o corpo humano, incluindo, ossos,
medula e tudo.

Um dos casos mais horríveis desta ordem,
tveio narrado n'um diário da capital, e em mui-
os outros periódicos—1_ alguns annos.

Este homem achava-se íis portas da moite,
quando providencialmente lhe aconselharBo que
experimentasse a Salsaparrilha de Bristol.

Quando elle principiou á tomal-a, eslava qua-
si reduzido á um esqueleto, e as poucas carnes
que ainda lhe restavão, cstavSo cobertas de as-
onerosas ulceras mercuriaes de sorte que todo
o seu corpo era uma chaga viva, curtida de do-
.1CS.

Ao cabo de duas semanas de haver tizndo es-
te grande antídoto, pode já levaular-sc da cama,
sendo isto no entanto uma verdadeira resurrei-
Ção. . . .

As ulceras feixarão-se para nunca mais se abri-
rem, e o doente recuperou novos forças, novas
carnes, e nova vida.

Isto são factos comprovados, bem conhecidos
pelo publico, c nunca são postos cm duvida.

A Salsaparrilha de Bristol, cura immediata e
promptamente todas as moléstias ulcerosos c
cruptiveis.

Acha-se a venda cm todas as princípaes lojas
de drogas o boticas.

Pelo coniinando do destacamento Permancn-
te da casa de correcção desta capitul, convida-
se a todas as pessoas que quizerem contractar
o fornecimento dns gêneros abaixo declarados,
a dirigir as suas propostas em caria feixada até
o dia 10 do corrente ao director do menciona-
du eslaljeliccinciilo; os gêneros são os seguin-
tes:

Carne verde
Carne secca
Bacalhau
Feijão
Arroz
Farinha dc mandioca
Dita dc milho
Toucinho
Lenho
Canjica socada
Milho.

2-1

Grande abatimento k

«fl.il

ixas panujpgqezas
Chegarão a loja de A

do Commercio n° 38 A.
Coelho da Gama, rua

B-l

Nova padaria da
Eslrclla

25—Rua do Commercio—25
Nesle estabelecimento precisa-se de um Ira-

balhadorde maccira mas prefere-se preto cnpti-
vo e que entenda deste serviço. 6—1

Esc;ravo mg

»____
rem «iffercnlcs Imitações tio

flgatlo <lc ESnenllino
Se vendem como legitimas. Milhares de docn-

les são d'esie modo .Iludidos, c o melhor remédio
que alé hoje se tem descoberto para as allec-
ções pulmonares perde a sua reputação. O me-
llior meio de se evitar siniilhantes imposições, é
não comprar-se o artigo, uma vez que não se
ache elle garantido por nma casa respeitável, e
isento de t"da o suspeita, que pôde enganar. O
Óleo puro Medicinai de Fígado dc Bacalháo, dc
Lanman ti Kcmp, tanto branco como prelo,
gosa d'tuno reputação de superioridade cm todo
o Heniispherio Oc cocidentala Austrália e na
Europa. Na suamposição não só se faz uso dos
ligados do peixe fresco, c pôde-se conservar
por um tempo indelinito em todos os climas do
inundo.

A perfeita pureza da preparação, é a que o
torna tíío admirável. E' uniformemente efficaz
nos casos mais graves de hemorrhagia dos pul-
mões, bronchios, pneumonia, lisica incipiente,
congestão, c a consumiçüo do b fe, magreza e
decadência corporal; e para iodas as moléstias
(los orgnõs da respiração e da garganta, compli-
cada com «ifTecções cscrofulosas. Encontrar-se-
ha á venda cm tolos os princípaes estabeleci-
mentos de drogas.

Fusio no dia 21 do corrente da fazenda de
Sevérino José de Godoy Antunes, do districto
dc Pirassuntinga, o escravo de nome Benedic-
tu, de idade 26 annos mais ou menos, crioulo,
prelo, pouca barba, rosto comprido, olhos
grandes e meio avermelhados, beiços meio
grossos, tem falta de dentes do lado superior,
altura pouco mais que regular, cheio de corpo,
pernas grossas, pés gordos, bem lallantc, e
para negro bem civilisado, tem um signal de
um golpe de faca de um lado do umbigo ou nu
virilha, lem mais no oito do peito cutre as
duas mantinhas dois signaes que atravessam,
parecendo-se com marca d'escravos africanos,
bom cavulleiro, adorna, ferra animal, lavra e
serra madeira, c entende alguma coisa do offi-
cio de pedreiro ; e é um tanto pelintra. Este
escravo diz ser natural de Piracicaba, onde tem
parentes, e foi comprado do sr. João Feliciano
do Amaral, residente neste mesmo districto.

E quem delle der noticias exactas ou trou-
xer a mencionada fazenda, a entregar a seu se-
nbor abaixo assignado, será bem gratificado.

Pirassununga, 26 de Março de 1868. 3—1
Sevérino iosé de Godoy Antunes.

I Francez e Inglcz I

Fuga
Fugio da rua de S. Bento n 33, de Ber-

nardo Martins Meira. um burrinho pequeuo
innito gordo, lerrado dos quatro pés, tem um
2 do lado direito na taboa do. queixo, csfola-
duras na lesta, tem na perna uma nunca qne
mal se percebe. Quem o entregar ao acima meu-
çionado, será gratificado. 3 1

iav,
Rua da Gloria n. 69 tem dous muito bons e

muito bonitos para vender ou irocar com uma
besta muita boa. ' 3—1

Um moço, natural de Inglaterra,
recentemente chegado a esla capital,
lendo residido por alguns annos
lanlo na França como no Brazil, e
achandu-sc competentemenlo auto-
risado pelo sr. dr. inspector geral
da instrucçâo publica, propõe-se cm
algumas horas vagas, a leccionar,
theoiica c praticamenle, isto é, ler,
traduzir e a fallar as línguas franceza
e ingleza, pelo systema o mais ap-
provado pelos mestres alé hoje.

P,ira tratar na travessa Paysandú
n. 3 das 5 lioras da tarde em dian-
te, todos os dias. 15—U

Itaia olo íi?«íai,iYÊ,:í, cHqiiiiin
Travessa de> tUtllegl»

Manteleles de seda, os mais modernos que
ha.

Chapéos para senhoras de 103/) a laíj)
Idem para meninas dc B _> a 10_
Vestidos de foulard c lã com pintas pretas a

28© rs.
Vestidos de lã e seda, listados de setim a

2035 rs-
Vestidos de grenadine de lã, idem 16$ rs.
Vestidos de foulard de lií 20<_ rs.
Saias de cacliemira enfeitadas I83J1 rs.
Saias de alpaca em cortes 10© rs.
Balões de lã de côr 15© rs. I
Ditos ditos 10© rs.
Valenciana lavrada, covado 1©A00
Alpaca lavrada, covado 1©200
Jaconas imperial, de cores, covado 600
Cassa dc escocia lina, covado 540
Ditas francezas claras e largas, covado 360
Dilas escuras 320
Peças de niadapolão de 7© a 15©
Grande sorlimento de cintos pretos c de cô-

res para senhoras, coques, bolsas de cinto, gra-
vatas para homem, o que ha de mais moderno,

PIÍRFUMABIAS
A varejo c por atacado
Dos allamados fabricantes de Paris, Violei e

Piver 20 por cento mais barato que em qual-
quer outra casa.

CALÇADO
Bolinas nacionaes de sola grossa c fina de

7© a 8© rs.
Bolinas Suser dilas a 9© rs.
Bolinas francezas de sola fina gaspeadas a

8» rs.
Botinas nacionaes de duraque preto para se-

nhora a 5© rs.
Botinas nacionaes de duraque dc côr para

senhora de 5© a 5©500
Ditas gaspeadas (le verniz enfeitadas a C$500
Ditas inglezas de pellica 9$000
Ditas de pellica para crianças 6©000 rs.
Ditas de casimira para meninas 5©000 rs.
Ditas nacionaes dc côr e pretas gaspeadas a

4©5()0.
Botas á Amazonas de U© a 18©O0O
Chinellosde tapete avelludados para homem

c senhoras 2©(I00
De cordovilo 2©500

ROUPA FEITA
Paletots de casimira, merinó e alpaca 30 por

cento de abatimento nos preços das outras ca-
sas por causs da liquidação.

PORCELLANAS
Apparelhos para jantar dc porcellana fina

louça friso azul a 280© a 300©000
Dilo dito pó de pedra, dúzia 75©000
Ditos com friso de côr a 85©000
Ditos de porcellana para chá, com friso de

ouro de 38© a A5©000
Ditos de pó de pedra, para chá a 13©000
Chicaras para chá c café, de porcellana de

diversas fôrmas com friso dourado de 5© a 831
Pralos de porcellana fina de 6© a 8©000

a dúzia
Ditos de pó de pedra a 2©000 aduzia
Ditos de Iodos os tamanhos e fôrmas de por-

cellana branca.
Graude porção de pratos azues. Vasos de

cristal du cores para flores de 8$ a 30©000.
Ditos dc porcellana dourados de B© a 25©

PAPEL DE CARTAS
Uma caixa com 20 cadernos soitidos, com

envcloppes -©1)00 rs.
Uma caixa rom 20 cadernos sortidos de côr

e dourado u cnvelo|ipes23JóOOrs.
Vinho Bordeaux fino a 9©0í)0 a caixa.
Cerveja Bass, legitima 9©0()l) a dúzia.
Licores finos de 3$500 2©500 a garrafa.
Chá preto da índia a 2©G0Ü a libra.
Dito verde a 3©000 rs. 25-13

Botões de seda, de cores, com vidrilho c
sem vidrilho.

Esconiilha dc varias cores.
Collctcs para senhoras.
Collarinhos para homens
Camisas (i ceroulas de linlio.
Gravatas de vários gostos.
Plunias, flores e fitas de todas as cores.
Escossia para forro, preta e branca.
Metins de varias cores.
Grande sortimento de quadros para retratos.
Álbuns para dilos.
Saccos de costura com estojo.
Bonecas para crianças, caixas de brinquedos

etc. etc.
Ponteiras para charutos c cigarros.
Cachimbos, fumo, bolsas de cacliemira porá

fumo, e papel para cigarros.
Perfumarias finas, charutos etc. etc.
PREÇOS BARATOS 10—5

|E__311]__SllEiH_^__aS^5_-Q
I D. Francisco EmtliaGorcia, D.Ma-
§ ria Enfrosina Garcia Bucno, José Ma-

I riano Garcia, D. Mariana Carolina
Garcia Freire, D. Gabriella Emilia
Garcia de Lima, D. Tliereza de Jesus
Garcia Rodrigues, Carlos Mariano
Galvão Bueno, José Francisco dc Li-
ma, Joaquim José Rodrigues e Au-
gusto Freire dá Silva agradecem cor-
dialmente a todas as pessoas, que se
dignaram acompanhar o corpo do
seu presado marido, pae c sogro, o
tenente Francisco Garcia Ferreira,
ao seu ultimo jasigo ; e convidam os
parentes c amigos do fallecido para
assistirem á missa do sétimo dia, que
por sua alma, se dirá, no dia 6 de
Abril do corrente anno, ás 8 horas da
manhã, na igreja da freguezia do Se-
nhor Bom Jesus do Braz. 3—1

úê
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Banedlcto Antônio da Luz e sua mulher D.
Anna Brandina de Alencastro Ce«ar Luz, fa- H
zem celebrar nn dia 4 do corrente.âs 8 a meia I.
lioras da manha na cspella do Santíssimo |
uma missa polo suffr^io da »lma de sua mui- g
to presada tia D Gertrudes Felizarda de To- g
ledo Alatnbary, fallecida na Ilha de Paqnetá, l
província do Hio de Janeiro, no dia „ de 6
Março próximo findo; rogam portanto a to- g
dos os sen. parentes e amigos que se dignem |
assistir a esto acto religioso. j

É
s_ai_&_raB_____-_raK

_^Ts 3-

Campinas
28 DE MARÇO DE 18C8

GUSTAVO BERNaRD da Cidade de
Campinas faz publico que dissolveo a so-
ciedade que tinha com Leão Herlz, a qual
girava com a firma de Bernard eHertzfican-
do o activo e passivo a cargo do annuncian-
te, outro sim íuz saber que tendo tirado
licença da Gamara Municipal da Cidade du
Limeira para vender jóias e fazendas, e cons-
lando que alguns indivíduos tem-se feito
passar por empregados da casa para não
pagar os direitos, pelo presente se declara
que o único empregado da mesma casa
authorisado pnru isso é o sr. Gabriel Frus-
kel.

5-2

ALUGA-SE uma sala e uma alcova, sobrado
da rua do Senador Feijd n. 6. Parn tratar a
rua da cadêa n. 25. 3—3

iipi
DR. HORACIO TOWER FOGG

Cirurgião dentista de
S§. i_»ir. _ AA. H _.

3 RUA BO ROSA RIO 3
Pdde ser procurado no seu gabinete de ma-

nhã até as 11 horas, c das h horas em diante
de tarde, reservando as mais lioras do dia para
ir a casas particulares.

Seu emprego pela família imperial, seu dt-
ploma da faculdade de medicina do Rio de Ja-
iiciro, junto á uma longa pratica, nutorisam a
afiançar todos os seus trabalhos da primeira
clíissií.

Tem p-ompto dos seus conhecidos e cxcel-
lentes pós para dentes.

17—HiYa âa flaiiiicratrSse—1?
Ricos palelots para senhoras:

De seda, de gorgorüo e de panno ricamente
enfeitados, com vidrilho e dos feitios mais mo-
dernos, de 255)000 a 7032)000.

Toucados c toucudinhos de crina, escomllha
e fild, dos últimos gostos. 1

Chapéos de palha.
Toucas para senhoias
Corpinhos muilo enfeitados.
Camisinhas bordadas.
Rotonde.s de renda de seda imitando schall
Coques enfeitados de vidrilho (novidade.)
Giinaldas c véus paia casamento.
Vestimentas de crianças.
Vidrilho de todos os gostos e larguras.
Botões de vidrilho.
Vclludos pretos, de cores e de beirada de

cores.
Tiras eentremeios bordados.
Galões de cores com vidrilho. j
Grande sortimento de galões de cores, de

seda e lã. ,

Attettiira
da segunda sala de bilhares

Bíam dn Imperatriz SO
ESTÃO ENTBEGUES A' CONCURRENCIA

DOS AMADORES

Quatro magníficos bilhares novos
Vindos em direilura da melhor fabrica de

Paris. . , _
•E cujo fabricante loi premiado na Exposição

Universal de 1807. #
São os melhores, os mais elegantes que tem

apparecido nesta cidade até hoje.
Convida-se aos srs. amadores e freguezes

a visitar este estabelecimento cujo arranjo e
feilo com muito nceib, confortável e elegância.
Os freqüentadores convencer-se-lião que nada
foi esquecido para tornar este estabelecimento
n primeiro e ò mais agradável da cidade e cm
tudo digno da distin. ta freguezia que o honrou
até agora.

Também ha para jogar um elegante jogo oe
bagatela, e um novo jogo muito interessante,
chamado-Piáo Hollandez.

Ha sempre no dilo estabelecimento bebidas
de primeira qualidade, e cerveja nacional, in-

gleza e allemã; 0 3
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PEITORAL oe
Em tempos modernos nenhum descobrimeto ope-

rou maior revolução no modo de curar anteriormen-
lo em voga do que o

PEITORAL.
DE

AnacRhulta
TANTO NO TRATAMENTO DA

Tosse, Ooii|t,
Asthau», Ihisivsi,
ItoiKiulilíi», Resfriamentos,

llroiicliitvs,
TT«sse coiiviilsa
Dores «le peito

Exiiectornçilo de sangue

Como em toda a grande serio de enfermidade de
garganta, do peito e dos órgãos da respiração, quetaDto atormentam e fazem soffrer a humanidade. A
maneira antiga de curar consistia geralmente na ap-
plicação de vesicatorios, sangrias, sarjar ou applicar
exteriormente unguentos fortíssimos compostos de
substancias visicantes, afim de produzir empollas:
cujos differentes modos de curar, não faziam senão
enfraquecer e diminuir as forças do pobre doenle,
contribuindo por esla fôrma de uma maneira mais
fácil e certa para a enfermidade a destruição inevita-
vel de sua victuna ! Quão differente é pois o effeito
adcmiravel do

PEITORAL DE ANACAH.ÜITA

Em vez de irritar, modifícar e causar
inauditos sofrimentos ao doenle

Calma, modifica e suavisá a dôr,
a irritação

o entendimento
Fortifica o corpo

e faz com que o systema
Desaloje de uma maneira prompta e rápida até o

ultimo vestígio da enfermidade. Os melhores votos
em medicina da Europa (os lentes dos collegios de
medicina de Berlin) teslificam serem exactas e ver-
dadeiras estas relações analógicas, ou além disso a
experiência de milhares de pessoas da America
HespanhoIa,as quaes foram curadas com este mara-
vilhoso remédio, são mais que sufíicienles para stis^"
tentarem o opinião do

Peitoral de anacaliuíta
Deve-se notar que este remédio se acha inteira-mentensento de venenos, tanto mineraes, como ve-

getaes, em quanto porém, alguns destes últimos, e
particularmente aquelles que são dados sob a fôrmade op.oe ac.do hydrocianico, formam a base damaior parte dos xaropes com os quaes tão íacilmen-to se engana a credulidade do publico. A conposiçãode Anacahuita Peitoral acha-se linda e curiosamen-
te engarrafada em frascos da medida de cercade meio quartilho cada um, e como a dose que setoma ésó de uma colher pequena: basta geralmen-te a aplicação de um ou dous frascos para a effei-ctuação de qualquer cura. í|>|.
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IDeposito dc râlos do Alio Ponra g

22-RUA !)A IA'3PfiRATaiZ—22

VINHOS—Já chegaram algumas marcas dos vinhos quo uliiniainenle vieram
de Portugal

PEIXE—Também chegou peixe c sardinhas, vindas igualmente do Porto,
que eslão em perfeito estado, assim como Nozes, rolhas e tudo se vende por ata-
cado e a varejo, por preços rasoaveis.

Brevemente so fará um iiiiuuncio em o quój se mencionará iodas as qunlida-desdos vinhos e seus preços. G—1

/f fl »i oi JBBsmsmswmnmsmitii\mmtitiiiiMiitniimaaiistmissmsssmsmmMtimmistnmimtms^tirande leilão l wEEMsMMBk
Sahliiulo li do corrente na casa do Largo da

Liberdade n. 23, constando denparudorcs, inc-
sas, cadeiras, sopbalete, màrquezas, cama, me-
sas, louça, copos, espelhos, quadros, serpenti ¦
nas, e nuiitos outros objectos, pelo agente de
leilões José Elias do Paiva.

Vendcr-se-lia igualmente um vistoso guardavestidos, o qual pela diíhVuldade do transporte
pôde ser visto e examinado na agencia de lei-
lões, e bem assim muitos outros objectos, e
com especialidade uni cavallo forte para via-
gem. /,_3

Signaes de um escravo fugido do abaixo as-
signado. Um crioulo de nomeModoslo.còrfulo,
altura do meio para cima, corpnltnio,pouca bar-
ba.cabellos grenlios,;calvo,pds pcquenos.dedosmeio iguaes, lem mercçptna nas nádegas, c emum braço, de golpe, liem aclivo, falia bem, to-
ca viola, e ns vezes embriaga-se. Quem oca-
plurar e levar ao Bairro do Arraial no districto
de Bragança á casa do abaixo assignado, gra-lilica-se com a quantia acima mencionada.

Bragança 28 de Março de 1863. 3—3
Firmino ioaquim de Lima.

U^lK

D5co grniias

Começarão na sexta-feira 27, osselenarios das Dores dc Nossa Se-nbora na Sé calliedral, com Senhorexposto, c devida pompa; e no diasexta-feira 3 de Abril haverá á festacom igual solemnidadc, orando aoEvangelho o rvdm. irmão provedoro sr. dr. cliatilre Ildefonso XavierFerreira.
São convidados todos os caiissi-mos irmãos para a eleição dos novoslunccionarios, a qual se fará cm mesa

quinia-leira, â tarde, lindo o ullimoselenario, na fôrma do compromis-
so. No logar do costume estarãoos irmãos secretario, lliesonreiro e
procurador com os livros de assen-lamentos para receberem jóias e an-ntiaes. 3_3
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Dc (IIIDI.IET c O, pliarmacèulicos cm Paris
Debaixo d'uma fdrnui limpida c agra-

davcl, esle meilicanienlo rcutiò a quina,o louico por cxcelloncin, ieo faro, um
ite principaes elementos do sangue.

li adòplado pelos mais celebres medi-
cos da Paris para curar a chlorosis (cores
pállidos), facilitar o desenvolvimento das
meninas, e darão corpo o vigorallerada
ou perdido.

Faz com que desapparcccm rápida-
nicnle as dores do estômago, ds vezes
intoleráveis; causadas pela anemia ou a
kiucorrbea, e que as senhoras pacedem

, lão a miúdo; regula c facilila a mens-
^j Iruactto, e 6 receilado com suecesso para
jj os meninos pallio dos, lymphalicos ou
«j| escrofulosos. Emlim, excile o appclitc,

favorece a digestão e convém a Iodas as
pessoas cujo sangue está oxliauslo pelotrabalho, as doenças, ou as convales-
cencias prolongadas c dilliceis.

Nunca se fazem esperar oi seus
bons resultados.

Deposito no Ilio-Janeiro, p„ Clicvolot,
<;; rua do Carmo, 18 D; no llio-firaiiiíe-i/o-Suf, „*ò Jõtfc Jonqulm ile Goitoy; cm «Sonf os, Cn-BA
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PRECISA-SE alugar uma menina ou uma

rapariga para carregar criança. Para Iralardiiija-se á rua da Imperatriz n. 3-5 (casa d0Propbetu.) 5-

No município de Campinas, a duas le-
guiis c meia da cidade e seis léguas de
Jundiahy um sitio com dez mil pés de ca-
fé, e a colheita de esto anno, 4 alqueires
de algodão plantado, casa do morada, sen-
zala de escravos, casas para algodão e ca-
fé, maquina de pilões para socar café,
milho e arroz, água muito boa para maqui-
na, pasto muito grande e campo afora
para creação, cercas e vallos muito segu-
ros, cem alqueires de lerra muilo boa,
jado, cavallos, porcos, carros de l ro-
Ias, unidos e ferramentas de sitio, os mo-

veis da casa dc morada, e escravos, se o
comprador quizèr.

O dono vende por motivos particulares
que se podom conhecer dirigindo-se á ca-
sa do sr. Caetano José da Silva Costa Pes-
soa, rua do Imperador, em Campinas.

Retratos do capitão toiion-
te O or do vil JYIaurity

o beroc cõmmandarito do encbiiraçáilo «Ala-
gons», na famosa passagem do Humaitá. A'venda na pliotographia acadêmica de Carneiro
& Gaspar e nas lojas de cabelleireiro dos srs.Avelino e Biissignnn. 10—8
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Precisa-se dc dois escravos para o serviço damesma. , g_2

Ãllèocão
I>tedsa-sade-um-uom oíTiciál de. carpinteiro qeu Ira-

MhetyiijiemjCodíídB carroças;, pira tratar na rua doPrincipe:n. p;.apirm. 2-2 n~~t§ÕRAOT--,PRvESp !VI
A.cha-so recolhido á cadôd.da:icii)ad'e(]è Constituição

um preto, quo dlzserlivfee.chàm«r-?eíAmtonm.>le Sou-
za—asfaltira regular—Tiombros (irgoa—bem .ftdlo derosto—olhos vermellicis-^narlz pontSao—barbas eò no
qiieixo-biRodo curlo^-orelhas furadas—falta dn dente
incisivo esquerdo superior—anuel de praia nododoan-
nular-esqu-rilo—raras pintas de cabellos brancoi. Ite
gula trinta annos e Acerca de qnalro annos acha-se r,i-siiltndo-n'este município. Conhece algumas pesso.isemiMufy-nTlriiii. Paço este annuncin,' porque o prondi eoesejo s^r retribuído por quemfôrs9U senhor."

Constituição 26 de Março de 1668. ..'" ' "
íl *.:,¦'. O oflibial de ju^íiçà ' "

.(•Ü Maximiano Lopea da SlívâS-f2

Escravos fis§idos
A Antônio Januário Pinlo Fenaz fugiram no

dia 26 do corrente próximo findo, da sua fa-
zenda d'Alibaia, no município de Campinas os
seguintes escravos: Clemente, alto, fula, pou-ca barba no queixo, tem uma cicatriz em ums
das laces, boa dênladlira; levou jaqueta da
panno azul com gola de velludo prelo, calção
:le brim branco e outra de qasiuiirii nmarella, e
collete da mesma cur, clinpéo cinzento quasinovo, uma gúaiácti co n quatro paiácoes, sen-
do dois nua/, e dois adiante; foi montado em
nm cavallo vermelho, calçado dos quatro pés,malucara ; tuiibem levou unia gariuqba de.dois
canos. „. . . ¦'• ¦ " ; • v

ílerciilano, alto, fula, pouca barba, calça o
camisa dc algodão novo, é rendido das viri-
lhas, lem boa dentadura, e é coxo de uma per-na. Esle fugio no dia 28 do passado'.Quem os mesmos capturar e os levar ao seu
senhor acima indicudo, na cidade de Campinasser.1 gratificado. 3—3
>ARMAÇAÕ FUNEflRE-E CAIXÕES

Na loja de fazendas''do Silvado na
rua do'Carmo n;'6l apr.ojrcípta-se cai-
xões para anjmlio^ e adultos, aluga-
se armação íunobre para casa, e en-
carrega-se de mandar armar, ludo
por preços muito commodos. 25—22

Linpas-ílo Iso .Grande
em salmoura, ao arniazcm de louça do Antônio
Pereira de Mello, 'rua da Quitanda n. 6. 5—4
1' 1 ~' - Typographia Imparcial


